
RECADO DE PARIS
Pahis, janeiro — Os "Amigos das 

Ruinas e dos Castelos” , presididos 
por Georges Pillement, fazem uma 
campanha contra os demolidores 
de velhas casas góticas, romanas e 
da Renascença. Pillement já foi pro
cessado por haver escrito que um 
certo duque “parecia se desinteres
sar pelas ruinas de seu castelo’ e 
foi condenado por ter dito que cer
to construtor havia desfigurado uma 
cartuxa do século XIII.

Mas que Rodrigo Melo Franco 
não fique triste. O Serviço de Mo
numentos Históricos, agindo de acôr- 
do com a Sociedade de História e 
Arqueologia de Orne. processou um 
criador de porcos que derrubou uma 
pequena capela de sua propriedade, 
em Mortagne, uma capelinha do 
século XV, cheia de afrescos. E o 
tribunal de Mortagne acaba de con
denar o "porquelro”  à multa de 500 
mil francos.

*  *  *
Uma revista conta que o velho 

Pétain, já caducando na fortaleza 
da ilha d’Yeu, onde esta prisionei
ro, perguntou o u t r o  dia a uma 
freira:

— Afinal, onde estamos? Que lu
gar é êste?

Com pena do marechal, ela res
pondeu:

— Esta é a sua propriedade, ma
rechal 1

Pétain mostrou-se contente, mas 
logo fêz outra pergunta, com um ar 
preocupado:

— Mas quem paga êsse pessoal 
todo?

— É o govêmo. marechal.
— Ah, está bem —  disse Pétain 

satisfeito.

• • •

"Samedi Soir”  perguntou a uma 
porção de pessoas qual foi o acon
tecimento mais importante do ano 
de 1949. Jules Romain achou que 

j  foi a nova teoria de Einstein; Yves 
Montand, Femandel. e vários outros 

j acharam que foi a morte de Marcei 
Cerdan, o jovem “boxeur”  que era 
um ídolo do público, vitima daque
le desastre de avião nos Açores. 
Morogiafferi disse que foi a derro
ta dos nacionalistas chineses; o se
cretário do sindicato dos açouguei
ros achou que foi a liberação do j 
mercado de lombos e das alcatras...

•  *  •

E começam a chegar a Paris os 
primeiros peregrinos brasileiros que, 
depois de receberem grandes indul
gências papais em Roma. vêm gas
tá-las um pouco por aqui.../?./. rc
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